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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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O CHÁ NA CULTURA ASIÁTICA E O PAPEL DE
SINGAPURA

SUMÁRIO:
O chá ocupa papel central na cultura asiática, variando do chá verde chinês e japonês ao
masala chai indiano. Globalmente, o chá verde representa 20% do consumo,
predominando na Ásia. Em Singapura, mais da metade da população consome chá
diariamente, com destaque para variedades chinesas tradicionais e misturas com leite,
além do popular bubble tea, cujo mercado local atingiu USD 342 milhões em 2022. O
país é o segundo maior importador de chá da ASEAN, registrando crescimento médio
anual de 2,02% nas importações, lideradas pelo chá preto (67,7% do total em 2024). Os
principais fornecedores são Marrocos, China, Sri Lanka, Indonésia e Índia para o chá
preto, e Japão, China e Marrocos para o chá verde. As exportações brasileiras para
Singapura ainda são modestas, totalizando USD 5 mil em 2024, majoritariamente de chá
verde. No mesmo ano, Singapura exportou mais de USD 30 milhões em chás,
principalmente para países asiáticos vizinhos. 230



Na Ásia, o chá é parte integrante da identidade cultural, social e até espiritual, com
tradições que vão do chá verde chinês e japonês ao masala chai indiano. Segundo um
estudo de 2021¹, as folhas de chá consumidas no mundo se dividem principalmente em
três tipos: preto (fermentado), oolong (semi-fermentado) e verde (não fermentado). O chá
verde representa 20% do consumo global, predominando nos países asiáticos.

No Japão, 53% dos adultos o consomem diariamente; na China, 47% da população
adulta (64% dos homens e 28% das mulheres) bebe chá regularmente, sendo 50%
verde, 11% preto ou misto, e o restante outros tipos, como florais e azul.

Em Singapura, mais da metade da população consome chá todos os dias, sobretudo o
chá chinês tradicional (preto, oolong ou verde) sem leite (30%) ou o chá “ocidental” misto
com leite. Menos de 10% consomem exclusivamente chá verde. O consumo de chá em
Singapura caracteriza-se, na maioria das vezes, pela combinação de diferentes
variedades, em vez da preferência por apenas um tipo. No cotidiano, ele está presente
tanto nos kopitiams (cafeterias e casas de chá populares) quanto em experiências
premium, como as oferecidas pela marca local TWG Tea, além de versões modernas
com coberturas (toppings), como o bubble tea. 

Assim como ocorre com a maioria dos produtos agroalimentares, Singapura é um
importador líquido de chás, ocupando a segunda posição entre os países da ASEAN,
atrás apenas da Malásia. O mercado singapuriano apresenta um crescimento estável
nas importações, com taxa média anual de 2,02% nos últimos cinco anos, contrastando
com a queda média anual de 1% nas exportações globais desses produtos no mesmo
período.

O chá preto é a variedade mais importada por Singapura. Em 2024, do total de USD 48,7
milhões em importações, 67,7% corresponderam a chá preto e 32,3% a chá verde. Os
principais fornecedores de chá preto são Marrocos, China, Sri Lanka, Indonésia e Índia,
enquanto o chá verde é majoritariamente proveniente de Japão, China e Marrocos. As
exportações brasileiras para Singapura, em 2024, somaram apenas USD 5 mil, quase
integralmente de chá verde.

Em termos de exportação, Singapura exportou em 2024 mais de USD 30 milhões em
chás, principalmente para Coreia do Sul, Malásia, Japão, Hong Kong e Indonésia. 
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Figura 1. Chás encontrados no varejo em Singapura. 
Fonte: acervo pessoal.

Para facilitar o acesso ao mercado singapurense, destacamos a seguir alguns potenciais
importadores:

Redsun Singapore
ocontactus@redsunproducts.com

Yew Lee Coffee & Tea Pte Ltd
ojerry@ylc.com.sg

Green Pot Tea
osales@greenpottea.com

Caso os exportadores brasileiros encontrem dificuldades para estabelecer contato com
as empresas listadas, poderão encaminhar um portfólio eletrônico dos produtos, em
inglês, para o e-mail adido.singapura@agro.gov.br
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